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HABONHVÍ DROR — 08/98

ESTATUTOS DO MOVIMENTO

Capítulo I - Dos Princípios e Finalidades:

Art. 1 - 0 Habonim Dror é um movimento juvenil judaico sionista

socialista chalutziano kibutziano que educa e orienta a juventude judaica
Osª/zapc'õn—sídãmdwsc parte integrante do Movimento Trabalhista TAKAM de

Eretz Israel e, assim sendo, compartilhando também com os princípios e

lins deste. 0 Habonim Dror educará apoiando-se nos valores universais do

judaísmo

Inciso lº - 0 Habonim Dror, como movimento judaico,
comprometesse a lutar contra a assimilação e disseminar as sementes do

judaísmo e do sionismo dentro das comunidades onde trabalha.

Art. 2 - O Habonim Dror entende—se como um movimento por estar

sempre atento às mudanças que ocorrem no mundo e a quaisquer mudanças
que ocorram diante de seus chaverim sendo estes capazes de reagir sempre

no intuito da realização de seus ideais.

êlº - Somos sionistas porque acreditamos que Israel seja a verdadeira

pátria judaica, devendo todo judeu estar unido a ela de alguma forma. O

Habonim Dror vê o Sionismo, não como uma necessidade para o Estado de

Israel, mas como uma relação íntimaentre este e todo o povo judeu, numa

dependência mútua onde este está para o Estado de Israel assim como o

Estado de Israel está para o povo Judeu. Por isso educará em suas fileiras

visando uma maior relação do povo judeu com sua pátn'a e indicará como

instrumento de realização máxima a aliá a Israel ainda que fora do marco

kibutziano.

êZº - Somos sionistas socialistas porque entrosamos a nossa pátria
com as nossas aspirações de liberdade, justiça e igualdade social, devendo

estes valores estar inseridos na educação dessa juventude judaica.
Acreditamos que “sionismo socialista” não é uma simples combinação
mecânica de duas palavras ou duas ideologias, mas sim uma aspiração, uma

ideologia em contrapartida ao problema judaico em busca de uma solução
para o mesmo.
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ê3º — Vemos no kibutz nosso lugar de realização de vida porque foiele a forma mais perfeita de concretizar nossa aspiração de reconstruçãonacional, sendo hoje a sociedade ideal para concretizamos nossas
aspirações de justiça. Além disso, 0 kibutz foi e é um dos melhores e maisúteis instrumentos criadores do patrimônio da classe e desenvolvedor da
agricultura e da indústria - portanto riqueza nacional - e também formadorda cultura do povo. Vemos no kibutz a sociedade ideal para realização de
nossos chaverim, tendo—o como um exemplo de sociedade baseado na
justiça social, liberdade, cooperação e igualdade. Colocamo—nos entre as
fileiras do socialismo democrático comprovado pela nossa organizaçãointerna de um movimento democrático e centralizado, estruturado em
forma de pirâmide, onde a boa disciplina e organização mantém limpos e
abertos os canais internos para a ação absolutamente democrática, de cima
para baixo, da direção central para os setores, e vice-versa.

ê4º — Somos um movimento político revolucionário. Somos políticos
porque defendemos uma determinada organização da sociedade israeli e
concepção de vida. Segundo a nossa concepção de sociedade, esta deveainda ser construída ou alcançada, e isto representa a transformação dasbases da sociedade atual.

êSº - Somos um movimento chalutziano em sua raiz, não só em
homenagem aos nossos chaverim que seguiram nossos ideais de construçãodo Estado de Israel, mas também por sermos pioneiros em várias atitudes
em nossa comunidade como também nas alíot de nossos chaverim. Vemos
o chalutzianismo ligado a nossos ideais de um movimento de vanguarda nabusca de um mundo melhor em contrapartida as injustiças e moldes do
mundo atual educando para o pluralismo.

êóº — O Habonim Dror apoia e vê como elemento flmdamental para oEstado de Israel a paz com seus vizinhos árabes, acreditando numa
convivência pacítica e na troca mútua de interesses e intercâmbios culturais
entre essas sociedades em toda região do Oriente Médio.

Art. 3 - Em consonância com seus princípios e fins, 0 Habonim Dror
esclarecerá, organizará em seus quadros e educará a juventude judaica,indicando 0 Kibutz como instrumento que a leve a realização Kibutziana
chalutziana em Eretz Israel em busca de uma vida baseada na justiça social,liberdade, cooperação e igualdade.
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Capítulo 11 - Dos Chaverim:

Art. 4 — Podem ser chaverim da Tnuá todos os jovens judeus que
sigam o estatuto e, quando pertencentes as shchavot de Maapilim,
Magshimim e Bogrim que aceitem e estejam de acordo com os princípios e
fins de suas diretrizes. Sendo 0 candidato a chaver Tnuá com idade de
Magshim, ele entrará na kvutzá de Maapilim.

Art. 5 - Um novo chaver, adquirirá seus direitos após seis meses de
permanência na Tnuá, entretanto, neste período, ele terá os mesmos direitos
de um membro da shichvá de Bonim.

Capítulo III - Das Shchavot:

Art. 6 — O Habonim Dror organizará seus chaverim em kvutzot
constituídas e formadas com base no ano de nascimento.

& único - Casos especiais serão julgados pela vaadat chinuch hasnif.

Art. 7 - São as seguintes as shchavot da Tnuá:

a) Solelim Alef: meninas de doze e meninos de treze anos;
b) Solelim Bêt: meninas de treze e meninos de quatorze anos;
c) Bonim: meninas de quatorze e meninos de quinze anos;
d) Mordim: meninas de quinze e meninos de dezesseis anos;
e) Maapilim: meninas de dezesseis e meninos de dezessete

anos;

f) Magshimim: meninas de dezessete e meninos de dezoito
anos;

g) Kvutzat Shnat: meninas de dezoito e meninos de dezenove
anos;

h) Pré—Bogrim: vide letra “i” do artigo 11;
i) Bogrim: vide letra “j” e letra “1” do amigo 11

& lº — Ficará a critério de cada estado, de acordo com a necessidade
determinar a idade de entrada dos chanichim na Tnuá, assim como a forma
com se dividirão as kvutzot de Guibon'm e de Tzofim. A partir de Solelim 8

constituição das shchavot deve seguir o padrão nacional.

& 2º - A partir da shichvá de Solelim, meninos e meninas passam a
constituir uma só kvutzá, mantendo—se, na união, a diferença de um ano, de
meninos para meninas.
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ê ■3■ - As passagens de shchavot deverão acontecer na última

atividade do ano, sendo 0 chodesh hatnuá considerado um mês de

comemorações realizado pelos sniHm,

Capítulo IV - Dos Direitos e Deveres:

Art. 8 - São deveres dos chaverim a partir da shichvá de Bonim:

&) conhecer e cumprir os estatutos vigentes;
b) acatar as instruções dos órgãos competentes; ';

e) realizar os trabalhos que lhes competem ou lhes forem

designadas;
d) participar regularmente das atividades da Tnuá.

Art. 9 — São deveres dos slilichim

a) dar peulot para Bogn'm;
b) fazer contato com Israel;
c) ajudar a mazkirut hasnif;

"

)1( voto de Minerva em fóruns de decisões nacionais da Tnuá;
»e) voto de Minerva em asseifot klaliot, mazkiruiot e vaadot

chinuch hasnif;

Art. 10 — Dos direitos e deveres dos peilim mekomiim:

a) dar peulot para Bogrim;
b) ajudar a mazkirut hasnif;
0) ser votado para delegado em veidot da Tnuá;
(1) voto de Minerva em asseifot klaliot, mazkiruiot e vaadot

chinuch hasnif;
e) ser adido a vaadot hasnif;
Í) ser madrich de shchavot bogrot.
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Art. ]]

shchavot:
São direitos dos chaverim 06 800100 00111 88 suas respectivas

A) Guiborim: participar de vaadei hashichvá local;
B) Tzofím: participar 06 vaadei hashichvá local;
C) Solelim: participar de vaadei hashichvá local;
D) Bonim:

]. participar de vaadei hashichvá local 6 nacional;2. participar de vaadot hasan3 participar de mazkirut hasnif;4. participar com direito a voz nas asseifot klaliothasnif
5. 0 0116110 8 voto fica reservado 8 partir da segundaasseifá klalit ordinária;
6. participar de kinussim da Tnuá.

E) Mordim:
]. participar de vaadei hashichvá local 6 nacional;2. participar de vaadot hasnif 6 861 merakez;3. participar de mazkirut hasnif;4. participar com direito 8 voz 6 voto nas asscifot klaliothasnif;

participar 06 kinussim da Tnuá;
ser votado para delegado em veidot;7. ser madrich 06 shchavot tzeirot 8 partir do segundosemestre.

.º.“

F) Maapilim:
]. participar 06 vaadei hashichvá 10081 6 nacional;2. participar 06 vaadot hasnif e 861 1116181)62;3. participar de mazkirut hasnif;4. participar com direito a voz 6 voto nas asseifot klaliothasnif;

participar 06 kinussim da Tnuá;
ser votado para delegado cm vcidot;861 1118011011 06 8110118\/01 1261101;
participar de Yetzirot.

“Nº.“



G) Magshimim:
. participar de vaadei hashichvá local e nacional;

. participar de vaadot hasnif e ser merakez;

. participar de mazkirut 118511112

. participar com direito a voz e voto nas asseifot klaliot

hasnif;
. participar de kinussim da Tnuá;

. ser votado para delegado em veidot;

. ser madrich de shchavot tzeirot',

. ser votado para guizbar hasnif;

. ser votado para mazkir hasnif, somente caso não

hajam bogn'm para ocuparem estes cargos e para

merakez chug somente após ter exercido um ano de

hadrachá.

07' H) Kvutzat Shnat:

1. no caso de ter pego hadrachá de solelim velhos no

segundo semestre, poderá participar da machané de

verão de Bonim;

. participar com direito a voz e voto nas asseifot klaliot

hasnif;
. participar de kinussim da Tnuá',

. ser votado para delegado em veidot',

I) Pré-Bogrim:
. participar de vaadei hashichvá local e nacional;

. participar de vaadot hasnif e ser merakez;

. participar de mazkirut hasnif;

. participar com direito a voz e voto nas asseifot klaliot

hasnif;
. participar de kinussim da Tuna;

. ser votado para delegado em veidot;

. ser madrich de shchavot tzeirot;

. ser votado para guizbar hasnif;

. ser votado para mazkir hasnif, somente caso não

hajam bogrim para ocuparem estes cargos e para

merakez chug somente após ter exercido um ano de

hadrachá.

10. participar em reuniões de: hanagá artzit, mazkirut

peilá, moatzá chinuchit e peguishat bogrim;

11. após seis meses a vaadat chinuch hasnif pode

promovê-lo a boguer sem shnat',
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12. no caso de ter pego hadrachá de solelim velhos no

segundo semestre ele poderá participar da machané

de verão de Bonim;

ê único - Fazem parte desta shichvá todos os chaverim que após o

término do segundo semestre de Magshimim não forem para o shnat.

]) Bogn'm Sem Shnat:

] . participar de vaadei hashichvá local e nacional;
2. participar de vaadot hasnif e ser merakez;
3. participar de mazkirut hasnif;
4. participar com direito a voz e voto nas asseifot klaliot

hasnif;
5. participar de kinussim da Tnuá;
6. ser votado para delegado em veidot;
7. ser madrich até segundo semestre de Mordim;
8. ser votado para merakez chug, mazkir e guizbar

hasnif;
9. ser merakez chinuch somente em caso de

necessidade;
10. participar de reuniões de hanagá artzit, mazkirut

peilá, moatzá chinuchit e peguishat bogrim;
11. ser rosh de machané central, somente se já houver

participado como tzevet em machanot centrais

anteriores;

L) Bogrim:
participar de vaadei hashichvá local e nacional;
participar de vaadot hasnif e ser merakez;
participar de mazkirut hasnif;
participar com direito a voz e voto nas asseifot klaliot

hasnif;
participar de kinussim da Tnuá;
ser votado para delegado em veidot;
ser madrich;
o madrich de magshimim deverá ter no mínimo um

ano de bagrut;
9. ser votado para merakez chug, mazkir, guizbar e

merakez chinuch hasnif;
10. participar de reuniões de hanagá artzit, mazkirut

peilá, moatzá chinuchit e peguishat bogrim;
ll. ser votado para hanagá artzit, desde que já tenha

atuado como mazkir, guizbar ou merakez chinuch

hasnif e após um ano de bagrut;

”■■?
“ªº.“
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12. fica a cargo das vaadot chinuch hasniiim, vetar de
machanot centrais, boglim que não tenham
trabalhado ou desempenhado suas funções
adequadamente.

Art. 12 - É direito da Tnuá afastar um chaver em caso de
indisciplina e/ou desvio de princípios.

& lº — Casos de chaven'm serão resolvidos pela vaadat chinuch
hasnif.

& 2º — A expulsão ou suspensão de chaverim Bogrim só será
efetivada após discussão e ratificação em Moatzá Chinuchit, tendo sido
encaminhada a defesa do chaver à moatzá chinuchit, sob responsabilidade
da vaadat chinuch hasnif.

Art. 13 — Da conduta dos chaven'm:

A) Drogas [legais:

1. Não se admite um chaver que use drogas dentro e/ou fora da -

Tnuá, devendo a Tnuá agir da seguinte forma perante este chaver:
1.1. Conversar com o chaver e com os pais, comunicando-

os da ocorrência e da punição, a qual é o afastamento
total do chaver Tnuá, com direito de tentativa de

reintegração.
0 processo de afastamento Eca & cargo da vaadat chinuch l'asnif.

. 0 chaver afastado pode apresentar-se à Tnuá no momento em que
se achar apto para a sua reintegração.

4. Para a tentativa de reintegração do chaver este se aprese itará em

vaadat chinuch hasnif e esta se encarregará de avaliar a questão.
5. Uma vez aceito, o chaver tem direito a concorrer a qualquer cargo

acessível de acordo com a shchvá a qual ele pertence.
. Em caso de reincidência o chaver será automaticamente expulso.

7. 0 chaver boguer é automaticamente expulso e sem possibilidade
de reintegração.

ªº.»

ON

8) Cigarro:

]. Chaverim, menores de dezoito anos, só podem fumar, em marco

tnuati, com autorização por escrita dos pais ou responsáveis,
ficando a cargo da vaadat chinuch hasnif atuar em relação as

possíveis ocorrências;
2. E proibido fumar na presença de shchavot tzeirot.
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C) Álcool:

l.

2.

U1

9.

É proibida a ingestão de qualquer quantidade de bebida alcoólica

em marco tnuati.

É exceção o marco Shnat Hachshará, no qual o chaver está sob 8

tutela e responsabilidade da Sochnut, estando este sujeito às

regras e normas da mesma.

. Para eventos locais extraordinários, cabe a decisão da vaadat

chinuch hasnif.

E proibido chegar alcoolizado em um marco tnuatí.

. E proibido embriagar-se diante de membros de shchavot tzeirot

ou em locais onde a presença destes seja certa e/ou esperada, tais
como festas da comunidade.

Fica permitido o uso do vinho por ocasião de kidush, chaguim e

etc., bem como sua comercialização como fonte de renda para a

Tnuá.

. É proibido o consumo de bebidas alcoólicas por chaverim da

Tnuá que estejam usando artigos com referência à mesma, tais

como camisetas, broches, bonés e etc.

. É proibido o uso de camisetas que façam alusão 8 bebidas

alcoólicas em marco tnuati, no qual haja a presença de shchavot

tzeirot.
Não é permitido patrocínio de marcas referentes a bebidas

alcoólicas em artigos da Tnuá, bem como em marco tnuati.

10. Casos de Bogrim que já tiverem sido advertidos antes de sua

bagrut, a reincidência acarretará na automática expulsão do

chaver;
11. Em caso de descumprimento das regras supracitadas, ficam

previstas as seguintes punições:

11.1. Shchavot Bogrot:
a) Primeira ocorrência: expulsão imediata do cargo, conversa

com o chanich e seus responsáveis;
b) Segunda ocorrência: expulsão imediata do marco,

afastamento de todo e qualquer cargo;

c) Terceira ocorrência: expulsão imediata do marco e

expulsão da Tnuá.

11.2. Bogrim:
a) Primeira ocorrência: expulsão imediata do marco,

advertência ao boguer e afastamento de todo e qualquer
cargo até decisão contrária de Moatzá Chinuchit;

b) Segunda ocorrência: expulsão imediata do marco e

expulsão da Tnuá.



Capítulo V - Dos Órgãos Dirigentes da Sm]:

A) Da Asseifá Klalit:

■. 14 - O snif e' dirigido, em última instância, pelas asseifot klaliot

ordinárias, convocadas obrigatoriamente pela mazkirut hasnif de seis em

seis meses ou pela metade dos chaverim das shchavot bogrot em caráter
extraordinário.303000” Art. 15 - São finalidades da asseifá klalit:

A "v)
a) as asseifot klaliot ordinárias de verão e de inverno elegerão

a hanagá hasnif e outros cargos a serem preenchidos no

snif. Os quadros de hadrachá Scam a cargo da vaadat
chinuch hasnif;

b) traçar a orientação para problemas de âmbito local;
e) tratar de qualquer assunto fora do âmbito normal da

mazkirut;
d) orientar e eleger delegados do snif às instâncias do

movimento;
e) discutir e opinar sobre relatórios da mazkirut;
f) decidir pela convocação de uma veidá artzit.

”DOO

& único - A mazkirut ou metade mais um dos chaverim das

shchavot bogrot do snif poderão requisitar uma asseifá klalit extraordinária
em qualquer tempo em caso de:

]. afastamento ou expulsão de um dos chaverim que ocupem
o cargo de mazkir, merakez chinuch ou guizbar, após ter

sido ratificado pela moatz; chinuchit, conforme letra “h” do

artigo 35;
2. doença ou impossibilidade de prosseguimento da atividade

desempenhada por um destes chaverim;
3. renúncia de um deles.
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U Art. 16 — São órgãos dirigentes de um snif durante o período entre

as asseifot klaliot a mazkirut e a vaadat chinuch.

tº

ª
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B) Da Mazkirut: .

Art. 17 — A mazkirut é composta pelo mazkir, guizbar, merakez

chinuch 8 merakzei vaadot. Outros participantes, bem como os critérios de

votação das mazkiruiot ficarão a cargo dos respectivos snilim;008080000
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Art. 18 — São funções dos principais membros da mazkirut:

b) guizbar -

que dirige as finanças, realiza planificação e

c) merakez chinuch tem a direção do trabalho educativo dosnif, centralização e coordenação dos chuguim e dastochniot de atividades;
(1) merakez vaadá —

responsável direto pelas vaadot.

5 único — Os merakzei vaadot deverão ser eleitos pelas suas

movimento;
b) informar mensalmente a hanagá artzit das atividadesdo snif;
e) admitir novos chaverim conforme anªgos 4 e 5.

C) Da Vaadat Chinuch:

AIT. 20 — A vaadat chinuch hasníf é composta pelo merakez chinuch
e tem como adidos os shlichim 0 peilim mekomiim. Outros adidos, com
direito a voto ou não, ficam a cargo de cada sni .

Art. 21 — É função do merakez chinuch coordenar as atividadeseducativas, orientar os merakzei chug e madríchim de shchavot bogrot. Em
caso de necessrdade o merakez chinuch tem direito à última palavra.

An. 22 — São finalidades da vaadat chinuch:

a) aprovar ou não as escolhas de madrichim;b) analisar os problemas educativos e dar—lhes soluções;c) ajudar a elaborar tochniot educacionais;
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e) julgar os casos omissos neste estatuto quando de âmbitolocal conforme letra “a” e letra “b” do artigo 41 ;f) tomar decisões relativas a afastamentos e expulsões dechaverim.

Capítulo VI — Das Órgãos Dirigentes da Tnua':

Art. 23 - São órgãos dirigentes da Tnuá, veidot, hanagá HI'ÍZÍÍ,
moatzá chinuchit, mazkírut peilá e peguishat bogrim.
A) Da Veidá Artzit:

Art. 25 - Fica a cargo da moatzá chinuchit decidir pela forma defuncionamento das veidot artziot.

Art. 26 - São suas finalidades:

a) aprovar ou modificar os estatutos da Tnuá;b) discutir e resolver sobre os princípios e orientação geral da
■

c) rever a organização e estruturação da Tnuá;
B) Do Kinus CI. ºnuchi:

Art. 28— A decisão pela forma de funcionamento do kinus, fica acargo da moatzá chinuchit

Art. 29 - São suas finalidades:

a) discutir projetos ideológicos propostos por chavreí Tnuá;b) discutir a ideologia vigente na Tnuá;c) discutir as formas de efetivar a ideologia.



ff,“CCCCCCOCCOOQOOÓÚGÚQÓÓ
CCCCCCFTT

C) Da Hanagá Artzz't:

Art. 30 - E o órgão superior da Tnuá que funciona entre as reuniões
dos órgãos dirigentes da Tnuá, cabendo—lhes quaisquer decisões de âmbito
nacional.

Art. 31 - A hanagá 811211 é composta pelo mazkir nacional, guizbar
nacional, merakez chinuch nacional e merakez itonut nacional.

5 único - São adidos da hanagá 811211 05 shlichim e peilimmekomiim da Tnuá.

Art. 32 - São suas atribuições:

a) estudar e viabilizar a formação de novos núcleos;
b) representar a Tnuá no exterior;
e) tratar das partes técnicas das realizações nacionais da Tnuá;
d) é função do merakez chinuch nacional coordenar e dirigir o

trabalho da moatzá chinuchit e assuntos de chinuch de
âmbito nacional;

e) é flmção do mazkir coordenar e dirigir o trabalho da
mazkirut peilá e da hanagá artzit;

& lº - A hanagá artzit deverá reúnir—se no mínimo quatro vezes por
ano. ■■

ê ■2■ - Podem ser votados para hanagá artzit bogrim com mais de um
ano de bagrut e que já tenham exercido o respectivo cargo no seu snif.

& 3º — O mazkir e o gui '.bar preferencialmente devem ser de São
Paulo.

D) Da Moatzá Chinuchit:

Art. 33 — E 0 órgão de segunda maior instância da Tnuá responsável
pelas questões de ordem chinuchi de âmbito nacional, reunindo—se
semestralmente entre as veidot artziot da Tnuá.

Art. 34 - São membros da moatzá chinuchit:

a) mazkir nacional;
b) merakez chinuch nacional;
e) merakez itonut nacional;
(1) guizbar nacional;
e) merakzei chinuch hasnifim.
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Art. 35 — São suas finalidades:

a) discutir e planificar as atividades educativas da Tnuá;
b) planificar 0 flmcionamento dos kinussim e veidot da Tnuá;
c) resolver os problemas para os quais a hanagá artzit se ache

incompetente;
d) zelar pelo cumprimento das decisões de veidot artziot;
e) tratar da parte chinuchi das realizações nacionais do

movimento;
t) receber relatório das atividades educativas dos snifim;
g) revisar as tochniot de shchavot bogrot;
h) ratificar decisões de expulsão de chaverim de shchavot

bogrot conforme parágrafo 2º do artigo 12;
i) discutir casos omissos neste estatuto quando de âmbito

nacional conforme letra “a” e letra “b” do artigo 41;

5 único - Cada estado deverá designar um substituto extraordinário
em caso de impossibilidade de um dos representantes.

E) Da Mazkirut Peilá:

Art. 36 — É o órgão de segunda maior instância da Tnuá responsável
por questões de ordem prática reunindo-se semestralmente entre as veidot
artziot da Tnuá.

Art. 37 — A mazkirut peilá é composta por:

a) mazkir nacional;
b) merakez chinuch nacional;
c) merakez itonut nacional;
(1) guizbar nacional;
e) mazkirei hasniíím.

é único — Cada estado deverá designar um substituto extraordinário
em caso de impossibilidade de um dos representantes.

l') Da Peguz'shat Bogrim :

Art. 38 - .Encontro nacional de bogrim para decisões gerais
prºpostas pela Moatzá Chinuchi e Mazkirut Peilá_
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Art. 39 - São suas finalidades:

a) eleger a hanagá artzit anualmente;

b) relatório de machanot centrais;
c) divisão de tochniot nacionais a serem realizadas pelos

snifim;
d) resolver problemas que a hanagá artzit se julgue

incompetente;
e) receber relatórios realizados pela hanagá artzit;

f) programação de eventos nacionais para o semestre.

Art. 40 - São participantes da peguishat Bogrim com direito a voto:

a) Bogrim com ou sem shnat

b) são adidos shlichim com voto de Minerva e peilim
mekomiim com voto.

Capítulo VII - Das Disposições Gerais:

Art. 41 .- Casos omissos nos presentes estatutos serão resolvidos da

seguinte forma:

a) quando de âmbito local pela vaadat chinuch hasnif ou

mazkirut hasnif de acordo com a ordem do problema;
b) quando de âmbito nacional pela moatzá chinuchit ou

mazkirut peilá, de acordo com a ordem do problema.

Art. 42 - Qualquer modificação nos presentes estatutos somente

poderá ser feita em uma veidá artzit.

Art. 43 - Os presentes estatutos estão de acordo com as diretrizes do

movimento.

Art. 44 - Revogam-se as disposições em contrário.

Capítulo VII] - Padronização das Marcas da Tnuá:

A) Do Tilboshet:

Art. 45 — O Tilboshet deve ser de cor azul com cordão vermelho.

B) Do Semel:

Art. 46 - O semel deve ser azul e/ou vermelho e/ou branco.
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C) Do Mi/kad:

Art. 47 - O milkad é o momento onde rendemos homenagens e

respeito aos nossos símbolos, devendo:

ser realizado nas atividades semanais, nos tiulim, nas

kaitanot, nas machanot e nas haboníadas;
executar 0 Techezakna;
executar o lehitpaked;
executar o hasteamento da bandeira da Tnuá;
executar o Hatikva em marcos especiais;
ser o posicionamento dos chaverim em ordem crescente de
shichvá no sentido horário;
ser em forma de “chet”.

D) Do Marco Tnuati:

Art. 48 - O chaver deve considerar como marco tnuati, todo e

qualquer evento ou ocasião que leve o nome da Tnuá e/ou em que ele esteja
representando a Tnuá e/ou que apresente chaverim sob a responsabilidade
de Bogrim ou madrichim.

Art. 49 — A Haboníadas é um evento competitivo entre os snifim,
realizado anualmente em memória de Lorena Melnick Z”L


